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Silencio. 
to... 

Noite de Natal! 

As doze badaladas batem no sino da 
torre compassadamente — e cada som 
2 que esvôa em ondulas espaço imenso 

ém fora, acorda, em graça, na alma, re 
cordações, Infelizes daqueles que "não. 
nas têem agora e nestes momentos de 
tristeza sem fim, incertos. do presente, 
Sem esperança no futura, olham os tem- 
pos do seu passado sem evocação nem 
crença... Homens sem fé—entretanto 
dentre eles, por certo, nenhum deixa de 
recordar-se das festas, mimadas e cari- 

nhosas, que alumiavam de religiosidade 

e alegria a casa, a saudar o nascimento 
do menino-deus — festas santas da fa- 
milia, seroadas divinas da amisade, que. 
duvam ritmos de poesia á voz é encan- 
tamentos de prece uo silencio meiga- 
mente evocativo da saudade. 

E a estrelia da guia, que começava 
— de alteiar-se nas horas tardas da noite e 

era luz de infinito gloriosissima-se não 
leva hoje desuvindos da fé à adoração 

» » de Jesus, põe ainda estos de vida nas 
memorias longinquas de melhores eras, 

cheias de poesia e cheias de paz, já de- 

corridas, que nunca muis e nunca m; 

hão de volver. 

À estrela misteriosa da guia mal sur 
“= gia então e logo—parece que os espuços. 

da noite oravam em acção de graças e 
genullectiam em bentitudes de extase. 
Às almas recolhiam-se em unção—e de 
longe vinham nas asas luminosissimas 
dus estrelas prenúncios de melodins sa- 
era 

'As aldeias, em redor, acendiam foguei 
ras nos adros das igrejas, e os crentes 
+ ormavam rondas de fraternisação, 

Vibravam timbules de alegria. 
Hossana! Hossana! 
Celebrava-se o nascimento de Jesus... 
É à saída da missa da meiu-noite, hã. 
via danças € folguedos que seguiam ca- 
lorosamente até ao romper d'alva, Noite 
— fria, noite friamincendiam-se nas almas 

“entusiasmos que ainda alumbram e aca- 

tentam anos após, vidas já enregeladas. 
pelos tempos. 

Tradições que fizeram a sua epoca 
= eccrenças lindas que se esfolham aos 

* poucos e se reduzirão breve, cinza em 

cinza. 

2 Noite de Natal! 

As doze badaladas batem no sino da 
torre compussadamente — e a cada som 
que flutua no espaço a espargir-se em 
melodia c evoeações, sobre as almas, 

inda o. nosso coração sabe responder 
exaltando-se no espaço e no tempo are- 
cordar sontindóramente, Do ceu  treme-, 
luzente de estrelas —descem ainda vozes 
serenissimas e longinquas, em côro, que 
se harmonisam suavemente nas intimi- 
dades profundas do nosso sêr e tornam 
a elevar-se às alturas num cantico de 
graças e cantico de esperanças. 
de Gloria in excelsis Deo et in terra pax 

hominibus bonae voluntatis, 

- — Olhamos no longe e em volta —tra 
- quilidade humilima de prece... À pai 
— Sagem espiritualissima da noite assu- 
imiú uma atitude de recolhimento e so- 

o e pareçe invocar a luz sagrada vas 
estrelas. A natureza guarda as vésperas. 


+ Bençam... Recolhimen- 


RE 


se de lugida e sómente flocos tenuissi- 
mos de nuvens bórdam as orlas distan- 
tes do horisonte. O ceu é um grande 
palio azul eoiro. Não faz fria 

uma brisa suavissima aca 
as coisas. Às arvores murmuram man- 
selinho canticos de devoção 

a receber a unção das 

Silencio... Bençam 
to: 

Paz aos homens na terra! 

Sejam cumpridas, Senhor, as palayras. 
doces da liturgia. 

Guie o teu gesto a porto de salva 
mento as cresturas perdidas nas vagas 
do mar é leva aos lares abandonados o 
conforto do teu ensinamento, 

Agora, certamente, Europa em fóra, 
andam inca saveis de longada os inim 
gos do bem—lavra a assolação, rasteja 
o morticinio. Caminha a Morte-Verme- 
Ilha, do longe, e invade todos os campos, 
e arrasa todas as cidadelas e reduz à 
ruinas as choupanas mais picdosas. 

Nasceu o menino deus 

Todos os povos ajoelham ante a pe- 
quenina e radiosa imagem e modulam 
meigamente à seu bemdito nome, 

A humanidade ergue as mãos a Deus 
e suplica humildemente a bençam da 


alturas, 


Recolhimen- 


Axtosio Congima 


Poemas em prosa 


Os sapatinhos da pequenha 


Noite de Natal, trin, luminosa... O 

do de estrelas, como uma cedra 
às caminhos cobertos de neve, 
como longas esteiras de prata. + 

As egrejas das grandes cidades e as 
ermidas brancas das pequeninas alde 
flumejam de lumes, enchem-se do per- 
fome das flôres e do fumo do incenso 
que, em nuvens azuladas, sobe, serena- 
mente, no espaço. 

pelas quebradas dos montes sinos 
soluçam, melancolicamente, chamando. 
os fieis ao recolhimento e 4 oração. 

Em cada templo, cheio de luz parece 
entrever-se um ceu aberto; em cada lar 
em festa ha um templo erguido á frater- 
nidade e ao Amôr. 

Colébra-se nessa noite o nascimento 
duma creança estranha num humilde es- 
tábula de Bethlem... 

Essa creança fez-se homem; esse ho- 
mem fez-se mortyr; esse martyr fez-se 
Deus! 

E seculos volvidos eis que as almas 
simples, as almas piedosas, ungidas pela. 
crença que conforta, celébram ainda e 
cada vez com mais fé, com mais fervor: 
o seu nascimento e a sua divindade! 

Mas a neve vae cahindo sempre pelos 
caminhos, fria, branca, implacavel 

Ai daqueles que, nessa noite divina, 
não teem, nem sequer, como o filho do 
Homem onde repoisar a cabeça. 

Ai deles A néve é uma mortalha que 
os tocheiros de estrelas iluminam. 

Branca, imaculada, implacavel, oculta, 
na sua imobilidade enganadôra, a deso- 
lação e a morte. 

E eis que à beira dum caminho uma 


do dia santo. Os elementos foram do- - 
mados de encanto, as chuvas afastaram» 


creança surge, descalça, esfarrap 
semi-núa... q 

Vem de longe — assim o revélam o 
pequeninos pés arroxeados pelas gran. 
des caminhadas — e tréme de frio e de | 
pavór. 

A" mesma hora em que os filhos dos. 
ricos, amimados e contentes se reunem. 
no remanso do lar, em volta do RN 
iluminado, pondo no espaço a nota ale- 
gre do seu riso cristalino e fazendo sein: 
filar ao clarão das luses os seus lindos 
cabellos d'oiro, ela chora, tristemente, 
no silencio da noite, perdida na solidão. 
e ma néve, a sua miseria, o seu abando- 
no, à sua magoa ! 

E ha sobretudo uma ideia, uma ideia: 
fixa que atravessa o seu pequenino ce- 
rebro enfraquecido e que, mais do que 
a miseria e à fome, a faz sofrer, 

E! que ela, tão infeliz que não che- 
gára a conhecer pae nem mie, a ponto 
de lhe ser lícito supôr que, ao contrario 
das outras creanças da terra, paes não 
tivera, ouvira contar em tempo à velha, 
avó que a recolhera—tão velhinha e hoje 
tambem já morta e enterrada - que, nessa, 
noite em que ourvora um Deus nascera. 
num curral e uns reis e pastores vieram. 
de longe, de muito longe, atraz duma 
estrela para o adorarem, os pequeninos 
como ela, costumavam colocar na lareira. 
os seus sapatinhos e ao romper da ma- 
nhã seguinte eles apareciam cheios de 
brinquedos e de muitas outras coisas ri 
cas € preciosas. .. 

Durante à noite ouvia-se um ruido es- 
tranho, 

Era o Deus Menino que vinha, carre- 
gado com os seus alforges e os despe- 
java nos sapatinhos dos meninos pobres, 
como lembrança, do seu amôr divino é 
da pobresa em que Ele mesmo nascera, 

Ora não tendo lar nem sapatinhos co- 
mo poderia o bom Deus lembrar-se dela? 

E d'ahi a sun grande magos, o de- 
sespero atraz dessa pequeninit úlma 
aflicta... 

Por fim, cheia de cansaço e desanimo, 
ida pelo fria que lhe enregeldra. 


entorpeci 
as carnes, com um ultimo soluço e uma 
ultima lagrima, a creança adormeceu na 
néve. 

Teve então uma visão perturbadora : 

Um menino todo de branco, com uma 
auréola de luz a cingit-lhe a fronte, ca- 
minhava para ela e parecia estender-lhe 
os braços. 

im cada uma das mãos desse menino 
havia um sapatinho; em cada sapatinho 
uma estrela á 

E depois foram aparecendo, muitas: 
outras estrelas, milhares delas, dum bri- 
lho tal que a vista se  encadêara ao fi 

las. 
E a pequenitay extaica, viu abripse o 
ceu e descerem nas nuvens anjos do ta- 
manho dela, ruflando no espaço as suas 
asas brancas e entoando canticos e fios- 
sanas, ao som duma musica celestial, 

Sentiu se arrebatar como se também 
tivesse asas e seguindo o Menino que à 
chamava e lhe sorria, com um sorriso. 
mesmo de encantar, entrou no Paraiso 
emfesta.. 


No dia seguinte o corpo da pequenia 
foi descoberto, enterrado na néve bran-, 
ca, imaculada, implacavel. .. 
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PELO MUNDO FÓRA 


O amo de gr prestes a passar & 
Historia, deixa à Humanidade em con- 
vulsão, à braços com o grande problema 
que está sendo resolvido em ondas de 
sangue derramado pela Europa, pela 
Asia e pela Africa, problema cuja in- 
cognita está longe de ser achada, ha- 
vendo mesmo fundados receios de que 
o anno de 1915 não nos traga a am! 
cionada par. Está guerra atrozmente 
mortifera deixará esphacelada a carta 
política da Europa e marcará uma epo- 
cha histori 

De que não resta, porém, nenhuma du- 
vida é que a Humanidade, o grande 
povo sofiredor, que q 
produz é paga os im- 


CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA | A: 


pre, por melhores dias... Elles, os 
chefes, os espertos, arranjam-se, sobem, 
firmam-se, e depois... tyramnisam sob 
o nome de imperadores, reis, presiden- 
tes, sultões, etc. 

Quem afinal é menos tyranno é o 
“Papa, cuja funeção é toda espiritual, 
Não obstante o estar privado do poder 
temporal, todas as potencias se empe- 
nham em ter no Vaticanio o seu repre- 

ante. A diplomacia trabalha lá com 
grande actividade no actual momento, é 
por isso a protestante Inglaterra criou 
uma embaixada junto da corte pontifi 
enviando para Roma o sr. Haard, 
como primeiro embaixador extruordina- 
rio, A Allemanha, que não estava muito. 


uma grande potencia maritima no Me: — 
diterruneo, E' a corda que o principe 
de Búlow vae fazer vibrar. 

Com as suas grandes industrias tão 
bem organisadas, com as suas linhas 
de caminhos de ferro que se prolongam 
atravez a Suissa central e o Tyrol, a 
Allemanha é para a Italia um mircado 
que tem grande abundancia de merca- 
dorias a trocar com ella. Politicamente, 
mesmo a Alemanha tem alguma cousa 
a olferecer á alia. Búlow dir-lhe-ha — 
se destruir-mos a esquadra ingleza e se 
esmagarmos a franceza, vós. tercis o 
que desejaes — o dominio do Mediter- 
raneo. Seria um novo imperio romano, 

Mas, se a Alemanha obtivesse a su- 

premacia naval, ella « 
desejaria ter uma base 


postos, ha-de, após 
esta tremenda lucra, 
ver augmentar as dif- 
ficuldades da vida, en- 
carecendo os produ 
ctos, em consequencia 
do predomínio dos 
syndicatos capitalistas, 
que, apezar de tudo, 
são os dirigentes d 
tas. contendas. hereu- 
leas e feroz 

A Allemanha e a 
Inglaterra são os gran- 
des collossos que se 
pretendem anniquillar. 
Vencida uma ou outra, 
a vietoriosa ficará se> 
nhora do campo, para 
explorar à sum von 


no Medirerran 
| tão Trieste ser 
porto preferido, como. 
É notório o ella ter 
lançado as vistas para. 
Marselha. 

Nesse caso a Italia 
nada ganharia no Me 
diterrúneo, € se mos 
irasse desacordo com 
a Alemanha, o exer- 
cito de Guilherme II 
não hesitaria em utro- 
vessar os Alp 

A verdade é que u 
Halia rasa um pes 
riodo muito crítico da 
sua historia, tendo que 
escolher entre uma Eus 
roupa dominada. pelo 


tade o commercio e a 
industria, a terra e o 
mar, E o povo conti- 
nuiard a ser a chair d 
canon e a massa tributaria, e victima 
&terna das ambições dos políticos e dos 
dirigentes, quaesquer que sejam os titu- 
los mais “ou menos democráticos com 
que eles se apresentem dos íngenvos é 

lesprevenidos pobres diabos que se con- 
fundem sob o nome generico de povo, 

Invocam-se sempre, -do alto das tri- 
buãas, os justos interesses do povo, que, 
sorridente, acelama os discursadores, os 
Messias da sonhada felicidade, cada vez 
más irrealisavel e problematica. A curto 
prazo apresenta-se a realidade dolorosa 
é cruel mas O povo espera sempre, sem- 


INPATANIA MUSSA ES 


MANDO 6 TOQUE E AVANÇAR 


segura sobre a orientação do governo 
italiano, tratou de mandar para a capi- 
tal, da Tralia o antigo chanceller, prin 
cipe de Blilow, cuja missão em Roma 
tem. sido objecto de serios commenta 
rios. 

Segundo o Morning Post a Alle- 
manha emprehende actualmente uma 
grande campanha diplomatica na. Ru- 
mania, na Grecia e na Bulgaria, mas 
munto especialmente na Italia. A fron- 
teira. principal d'esta nação é o mar, é 
sobretudo pelo mar que a Italia tende a 
desenvolver-se, pois que ella deseja ser 


imperio allemão e 
uma Europa, consti- 
iuida por nacionalida- 
des livres. 

O presidente do conselho de minis: 
tros, sr. Salandra defendeu ardentes 
mente o princípio da neutralidade, que 
o Senado: approvou por unanimidade, 
acerescentando-se que, no Caso em que 
essu neutralidade não seja sufficiente 
caberá ao governo prover à preparação 
completa do exercito e da marinha. 

Hoje, disse um senador, podemos 
afirmar que o exercito e a marinha es 
tão promptos, com um coração firme « 
uma fé solida para todos os sacrifícios. 
A patria, se fôr preciso, dará tudo, até 
ao seu ultimo homem. 


AsemerAmcia Da Cnuz VERMELHA RUSSA CONDUZINDO MERIDOS DENOIS DA BATALHA 
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Os republicanos e socialistas italianos 
eommemoram o anniversário da morte 
de Oberdank, esforçando se o governo 
para evitar manifestações hostis à Aus- 


Reid, é 
Como se sabe Guilherme Oberdank 


era um estudante austríaco, nascido em 
Trieste e ali executado em 1882, anno 
em que o imperador Francisco José 
devin ir visilar aquela cidade, 
Oberdank, membro activo da Italia 
ivridonta prendeu o imperador, no pro- 

posito de o assassinar, Foi presa e viu- 

se que trazia bombas Orsine. Os estu- 
dantes de Boulogne intercederam em, 

seu favor, sendo a ipplica dirigida ao 
imperador pelo grande Victor Hugo. 
Oberdank foi condemnado à morte. Eis 
o martyr cujo nome os revolucionarios. 
italianos erguem nos seus escudos, co- 
mo instrumento de seus desianios, 

O Papa Benedicto XV tomou, como 
dissemos, a iniciativa d'um armistício no 

ja de Natal. A Austria e q Alemanha 
— aeolheram a ideia com entusiasmo, mus 
a Russia recusoua muito cortezmente. 
A sua attitude é porém facil de explicar. 

Os russos e os servios celebram a sua 
festa de Nutal treze dias mais tarde que 
os outros paizes christãos. À tregua ti 
nha portanto: que prolongar se por 15 
dias vu trez semanas, ou teria que ne te 
correr à treguas sucessivas, O que Id- 
ria serios inconvenientes, 

Afiema-se que ums das razões termi 
nantes da recusa da Russia foi a suu pou 
ca confiança na observação do armistício. 
por parte dos allemães. 

E" interessante notar que desde ha 
tempo circulam, nos meios ecelesiusticos 
romános, com insistencia, boatos de me 
diação do Papa a favor duma paz pro- 
sima. 

Esses boatos tem origem alemã ou 

jaca, Garante-se porém que nem a 
“riple-Entente nem o Papa aceitam es- 
se alyitre. 

O Papa ou o Presidente Wilson, ém 
quem tambem se tem falado, não pode 
h sua acção mediadora d'uma 
az, senão quando u paz seju 
considerada possivele em condições de 

poder ser concluida. 

A Turquia tambem acseitava a ideia 
do Papa, dilo a Gazeta da Colonia mas 

a auítude da Russia, e principalmente 

da França, contrariou a nobre iniciativa 

do Vaticano, oque é muito para notar, 
sabendo-se que ultimamente a polínca 
francêsa mostrava sentimentos amistosos 
para com » Vaticano, motivados pela 
questão do protectorado catholico. da 
frança no Oriente, 

Falando de religiões, de guerras e de 

rotectorados, cube dizer aqui que a Grá- 

Bretanha pra lamou o seu proteciorado 

sobre o Egypto, como consequencia da 

gera santa, declarada pelo sultão da 
Furquia, de que já nos occupámos. 

A situação do Epypto, desde a oceu- 

pação inglêsa em 1882, era das mais sin- 

 gulares, O Eypto fazia parte do impe. 

rio otlomano. Se procurarmos esse paiz 

no almanach de Gotha vê-lo hemos sob 

o domínio da Turquia, O Khediva, des- 

« cendente do celebre Mehemet Ali, que se 

proclamou senhor da nação pm 1811, re- 

eonheceu o sultão, que reinava em Cons- 
fantinopla como suzerano, e pagava lhe 
um tributo annual de tres mil e quatro 
centos contos. " 

Eram essas as unicas relações entre a 


Turquia e o Esypro, Aquela nada tinha 
que ver na administração do Eeypro, que 
além d'isso tinha a faculdade de concluir 
tratados de commercio com os paizes e: 
traggeiros, e possuia um exerctio distin- 
cro do turco. : 

A inglaterra estabeleceu se no Egypro 
em 1882, tendo desde 1879, duccordo 
com a França, exercidu o direito de con- 
tróle sobre à administração exypeio 
1882 3 França deixou a Inglaterra repri- 
mir sosinha uma grave insurreição, e, 
desde esse momento o contrôle inglês foi 
exercido por prumisórias permanentes. 

O exercito egypeio era despedido ine- 
xoravelmente, sendo contiada, a organi- 
sação do novo exercito a um general in: 
glês, que tomou o titulo de siratar. 

Esse siriar representava a Inglaterra 
no Egypio e nuda se fazia sem a sum in- 
terferência, 


Gusravo v 


Proclamando agora o seu protectora- 
do sobre o Egypto, a Inglaterra suppri 
me o bributo annual pago à Porta, e que- 
bra os ultimos laços que uniam o Egypro 
ao sultão. À Turquia perde assim o res 
to da autoridade que possuis em Africa. 
O aeto do governo de Jorge V não mu- 
da a situação interna do Egypio, que era 
o que em direito internacional se chama 
um Estado meio soberano. 

A proclamação do novo sultão, o prin 
cipe Hussein, tio do antigo sultão, que 
foi deposto, foi acolhida com alegria em 
rodo o Egypto. trocando se telegrammas 
de calorosa saudação entre o sultão e 
Jorge V de Inglaterra. 


.Digna de nota foi uma conferencia rea- 
lizada por-iniciative do rei Gustavo da 
Suecia, Nºella se reuniram os monarchas 
escandinavos, para se ocuparem dos in- 
teresses dos paizes neutros na conflagra- 
ção europeia. À conferencia eflectuou-se 
em Malmoe. O rei da Suecia frisou que 
os reinos do norte da Europa mantéem 
a vontade unanime de conservar a neu- 
tralidade, e declarou que desejava uma 
cooperação illimitada dos tres reinos — 
Dinamarca, Suecia e Noruega — para 
salyaguardaros interesses communs. Ac- 
erescentou que tinha um vivo sentimen- 
to da sua responsabilidade relativamente 


aos seus contemporaneos e ás futuras ge- 
rações, e que recéava sempre não haver 
adoprado todas as medidas necessarias é 
felicidade do seu povo e de todos os pai- 
zes escandinavos. 

Os reis Haakon da Noruega e Chri 
tiano da Dinamarca responderam dizen- 
do que haviam acolhido com grande sa- 
tisfação a iniciativa do rei Gustavo e ma- 
nifestaram a convicção de que haverá 
sempre boas e felizes reluções entre 05 
ves reis da Escandinavia. 


O acontecimento mais sensacional 
diestes ultimos dias foi sem duvida é 
bombardeamento das costas de Inglaterra 
per navios alemães. 

mos que as perdas do Good-Hope é 
do Moumonth foram pouco depois vin- 
padas pelos inglêses, que proximo das 
ilhas Falkland merteram a pique ós na- 
vios alemães Scharuhorst, Gneisenau, 
Nuruberg e Letpçig, cabendo essa glo- 
ria ao vice-almirante Sir Frederich Dos 
reton Stwdee. E 

A supremacia naval tornou-se coms 
pleta para a Inglaterra n'aquelles longi- 
quos mares. À navegação mercante ficou 
livre daquele inímigo. O governo bri 
tanico sentiu profundo jubilo com esse 
feito naval, em que brilhantemente col 
Iaborou a esquadra do Jupão, pela pers 
seguição que moveu aos navios inimigos, 

Mas à victoria inglósa de Falkland res- 
pondeu agora a Allemunha bombardean- 
do inesperadamente tres cidades du cos» 
ta nordeste du Inglaterra:— Searborough, 
Harilapool e Whilby. Para esse acto 

dudelramente arrojado os allemães 
escolheram uma manhã de nevoeiro, con 
seguindo os seus cruzadores evitar 0 ata- 
que dos navios inglêses, que certamente 
os não poupariam. 

O bombardeamento causou em Har- 
tlepool go mortos e 250 feridos: em Scar 
borough, 17 mortos e 100 feridos; em 
Wihitby, 2 mortos e 2 feridos, Na. pri- 
meira “destas cidades foram atingidas. 
*o cusas, 4 eprejas e uma escola. Os pre- 
juizos estão avaliados em 40.000 libras 
esterlina 

Hartlepool é um porto de mar e ma- 

j a balnear, na costa de 
Durham. À cidade está situada n'um. 
montorio e quasi cercada pelo mar. Exis- 
te ali uma egreja do seculo XII, consa- 
geada a Santa Hilda, 

Scarborough é a principal estação bal- 
near do Norte da Inglaterr: 

Está edificada em amphithearro á bei- 
ra mar, num dos pontos mais bellos da 
região. Tem dois portos e conta 38.169 
habitantes, 

Wihitby é um porto de pesca impor- 
tante, a io milhas ao noroeste de Scar- 
borough. 

Como se vê a Inglaterra está ameaça 
da de continuas investidas da esquadra 
allemã, ainda que mais não seja para 
avigorar o espirito germanico quiçá de- 
sanimado pela resistencia dos alliados. 

Julgava-se que a esquadra Germanica 
estava por assim dizer engarrafada no 
canal de Kiel e em Wilhelmshaven, e 
que qualquer investida que tentajse ser 
lhe-hia um desastre inevitável. Pura il- 
lusão, como acaba de se demonstrar. 
Os allemães pódem sem grande difii- 
culdade, sahir d'aquellas paragens e jr 
«até ao rorte da Inglaterra com Os seus 


cruzadores. O gal- 
pe agora tentado, 
é que produziu ex. — 


O OCCIDENTE 


MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 


voluntários — trans- 
crevemos o seguin- 
te, publicado pelo 


iraordinario efleito 
moral, põe bem em 
evidencia que a su- 
p£emasia imoral da 
nglaterca ainda 
tem que luctar bas- 
rante para trium- 
ER Rss a GUERE | 
e úrdis do inteme. | 

| 


rato inimigo, qu 
de tudo lança 1 
para esmagar 
hdversarios, | 
A importancia 
militar da deção al 
lemit não tem va- 
lory em mada mo 
ficando o plano do 
almirantado inglês. 


Foi esta a pri- 
meira vez que o 
povo inglês  rece- 


beu damnos, no seu 
proprio solo, de 
a força inimiga 
depois 
que em 1067 0 al 
mirante — holl 
De Ruptér atacou 
no Tamisa a ci 
dude de Chatham. Em Londres houve 
enorme dece) quando se soube que 
os cruzadores allemães se tinham esca- 
pado a salvo, 
A 


allzmã será um estimulo 
ao alistamento, incitando os vacillantes. 
à encorporar-se no exercito de French. 

Apesar dos esforços da imprensa é 
dos dicigentes o enthusiasmo guerreiro 


ALMAS DIE CRISTAL, 


PRATA, SECULO avi 


— dido a Correspondencia Política da 
Hollanda — é bastante froixo e ha pou- 
ca tendencia para fazer novos envios de 
tropas para o continente. Dos 690,00 
recrutados em Inglaterra até fim de No- 
vembro, mais de 500.000 declararam 
que se alistavam unicamente para a pro- 
o do territorio da sua patria. 


diario canadiense 
Niagara Falls 
| Journal: — As aus 
torídades militares 
solicitaram da 
recção de Policia 
desta. localidade 
(Niagara Falls — 
Canadá) que se avi- 
sem todos os subs 
ditós britanicos que 
feem assumplos pon- 
dentes nos iribinaes 
para que se apre 


cão da Ave 
ctoria, no caso que 
desejem entrar nas 
fileiras do exercito. 

O bombarde 
mento da costa 
glêsa pelos al 
mães custou a de- 
missão do almirante. 
Sir Richard Po 
vre, que foi substio 
tuido no comma 
do da esquadra in- 
glêsa do Mar do 
Norte pelo almi- 
rante Sir Jeorge Callaghan. 

Por toda a parte fusilaria, mortes, 
destruição! 

Allindos confessam vietorias, Alemães 
e austriacos dizem o mesmo, À verda- 
de, só muito tarde a saberemos. 

O que nos trará o anno de 1915? 


3. A. Maceo ne Oriviira 


Sata Das Latas 


IClichês Marques Abreu) 
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S 


Sata De Mooito. 


“Folhas soltas 


Natal triste 


Não ha ninguem que não se recorde 
com saudades: d'esta época do anno, 
quando aínda em a nossa juventude era- 
mos levados por nossas paes à missa do 
gallo; 

Esta festa fazia parte da nossa e 


= tencia e já dias antes são pensavamos 


nloutra: coisa, e perante a nossa mente, 


aparecia o altar chejo de luzes, « dej- 


tado sobre as palhas, a imagem de Jesus, 


esse doce Menino que nos enviava do 


ceu para o sapato ny chaminé, delica- 
dos presentes: Sentiamos uma existencia 
de mysticismo subtil, que nunca mais 
era por nós esquecida; os tempos cor- 
riam e os Nataes renovavam se sempre 
com maior encanto 

Nas. cidudes o Natal não possue a 
auracção que tem nas ermidas das nos- 
sas aldeias O bulieio dos grandes c 
aros, não se coaduna com a singeleza do 
presepio, par Isso a festa do nascimento 
de Jesus, que veiu prégar toda uma re 
ligião de bondade, liga se, casa-se muito 
mais com a simplicidade do campo. 


= Noite'de Nutal! Como tu despertas nas 
nossas alm uma serie infinita de re 
cordações sugradas! Púginas da nossa 


existencia, que o vento vue desfolhando 
sem darmos por tal. 
Muito: frio e os campos cobertos de 
neve, como toalhas brancas a taparem 
vos rios, arvores despidas de. folhas, 
= ironços de uma alvura encantadora, 
tudo cespirando. pureza, tudo cantando: 
* alegria. O ar parece purificado pelos 
anjos que se crusam no espaço batendo 
us -sUns asas côr da neve: as estrelas 
= no firmamento tremulam como cantas 
sem pelas vozes dos archanjos hymnos 
jovines. Estu paysagem festiva tem O 
seu remate no interior das capelas 
shammejuntes de luzes e as figuras sa- 


dc gradas dos vitraes matysum-se de va- 


rindas córes. 
Com as orações vão-se ligando os 
" cunúicos da povo que de joelhos venera 
com a sau alma simpies o nosso Mes 
| alas, o Redemptor do mundos e nos 
“sons do orgão, cantam: 


adesus, vós sois todo 

= amor, e ternura, 
Servir-vos é amar-vos. 
é summa ventura.» 


«O Menino está dormindo 
nos braços da Virgem pura, 
às Anjos lhe estão cantando : 
Hosanna lá na altura > 


Pelas serras echoam os sinos que 
fazem 
ain, dim 
dlão. 


Noite de Natal! Noite de Natal! co- 
mo te bemdigo em toda a tua uncção é 
belleza! 

Como será o Natal por essas cidades, 
villas e aldeias onde as garras aduncas 
da guerra rasgam milhares de victimas? 

Como será triste o Natal para essas 
réanção já orfhos, sera paes 1 

Quantas capellas destruídas, quantos 
templos devastados, quantas  egrejas 
profanadas! N'estas já não brilham as 
Velas ao redor do berço de Jesus, as 


“wu 


réces, Us cânticos cessaram de todo. 

eina o silencio tenebroso por entre as 
ruinas, cavernas escancaradas pelas gra 
nadas enegrecidas pelos incendios de- 
vastadores! 

Triste Natal, o d'este anno! 

Quando a egreja festeja o nascimento 
do Divino Fundador da paz e do amor 

erânte todos, andam as povos em uma 
lucra terrivel de sangue. espalhando a 
desgraça, a mis ria e a Dor! 

Quantas familias agora a chorarem, 
quando é anno passado tiveram o Natal 
cheias de alegria ! 

Natal! Natal! Este anno appareces 
riste é quantos se approximarão de teu 
altar vestidos de luto, orando pelas al 
mas dos seus mortos! 

Triste Natal! 


v Atvkeno Pixro (Sacavia). 


e: y 
z ROMANCE 
R M, Dellyne 


A DESTERRADA 
Versão do Alfredo Pinto (Sacavem) 


(Continuado do nº antecedente) 
Vi 


Sem mesmo ter recetid 
cru de pedido, Myrto encontrava-se li 
gada ao serviço de Karaly, Isto é, não 
tinha um momento livre, horas e horas 
sempre junto da criança, Myrto vem 
comprehendeu quanto custaria a Irene, 
com o seu genio alegre, estar alli pres 
a entreter Karuly. Irene até dizia; 

«Emquanto Karaly está cum a Myrto, 
temos muito mis liberdade, Que horas 
de massada eu soffri com o Renato nem 
me quero lembrar 

No entanto Irene nunca deixava de 
ter para Myrto ditos e modos desugra- 
daveis. 

Myrto soffria com paciencia, cumpria 
tudo que era o seu dever. Tinha pena 
do pequeno, bem via que era um doente, 
O principe apesar de gostar tanto do 
seu filho, até perante elle guardava a sua 
auctoridade. Chegava a ser para 0 pro- 

filho um verdadeiro despota. Myrto, 
pensou qual a razão porque todos esta- 
vam como sobjugados diante daquele 
homem! Pouco à pouco, por palavras é 
conversas veio a saber a razão. À con- 
dessa tinha ficado arruinada pelo seu se- 
gundo marido, e viviam assim desafoga- 
das nas suas casas de paris e 
em virtude da fortuna do principe 
Milcza 

Miyrto, como todos, sentia cahir sobre 
«ella, a sua vontade imperiosa. E apesar 
d'isso Myrto. reprímia os caprichos do 
pequeno. Esta ultima ubrigação era a 
mais dura para ella, a esar d'um sim- 
ples olhar, Karaly mudava logo o rumo 
dos seus caprichos. 

Milcza aparecia regularmente todos 
os dias pelas quatro horas, e esperava. 
que Myrto tivesse servido o café. Reve- 
lava-se sempre frio, tão laconico como no 
primeiro dia e quando não brincava 
com o filho, pegava d'um livro e ficava 
a ler. Quando Myrto pegava do violino 
a pedido de Karaly, então o seu olhar 
tornava-se vago, olhando para tudo, 


coro se a sua alma tivesse bem long 
daquelte lugar. 

— A menina, possue um verdadeiro 
temperamento de artista, disse Milcza 
quando a ouviu tocar pela primeira vez, 

Os dias passavam-se assim, excepto 
quando o principe levava 0 pequeno d 
condessa à hora do chá, Outras vezes 0. 
pequeno passeava pelo parque em uma 
pequena carruagem, indo ao lado Myrt 
e Terka, paravam sempre em um lógar] 
combinado antes para” o pae lá apparé 
cer, Mas estes passeios não se davam) 
com frequencia porque o pequeno ficay 
muito. nervoso. Myrto, andando pouco, 
perdeu o aperte é por conselho do pa 
dre Jouldy, deixou de assestir d miss 
de manhã para dar um passeio pelo; 
campos. Estes passeios tinham ma À 
caritativo, pois Joaldy indicára a Myrt 
a murada de familias pobres. 

Um dia de manhã da volta d'estes 
passeios atravez dos campos, Myrt 
quando entrava para uma sala no pri 
meiro andar, quasi que foi derrubad 
pelo pequeno Renato que vinha em umi 
carreira desorenada, 

O que foi, Renato 2! ia quasi ci 
hindo, V 

— Foi o estupido Macri que me dei 
xou morrer os meus passaros, porque 
meuteu na frente? 

Ao fundo du corredor appareceu 
princepe Mileza, com fato de montar, 
cavalo. 

= Renato és muito malerea 
ver as mãos. ' 

Renato obedeceu cheio de med 
Mileza com o chisote deu lhe nas mio! 
O pequeno com a forte dôr, deu u 
geito, e Myrio ficou tão: ruluda cof 
aquelle castigo, que chorou! 

sta! Basta! disse Myrto para 
principe 

— Agora pega desculpa. ú 
Myrto, ande! E 

O pequeno ex 
mer, 

Quando Mileza se aflustou, Rent 
levantou os olhos para a prima vendi 
com uma eira raladissima, 

— Chorou? então elle ficou contem! 

ontente ?! 
im, contente D'uma vez disse ell 
ao conde Vidervary já lá vão tres anno! 


do! deix 


“ 
men 


tou a ordem a trt 


«Tenho sempre satisfação quand) 
vejo chorar esses demonios, que se chi 
mam, mulheres». A. prima pára elle [1 
um demonio... h 
Myrio ouvindo estas palavras peosav 4 


quanto sofireria o principe para pensa y 
assim! 

Depois do meio dia, ameaças de chu 
obrigaram Myrto e Morsa'a trazerem 
pequeno pará o castello, Foram pa 
a grande sála branca, contigua ao qua 
do principe. O pequeno passava alh 
dias quando chovia, brincando correm 

Mitzi estava com Karaly, pois es 
ha pedido. Elle tinha um cara 
tranquillo. 

— Olha o papá com o padre Joal 
disse alegremente Karaly. 

O padre vinha muitas vezes senta 
perto do, pequeno, fallando-lhe di 
mente e lançando.lhe as primeiras 
mentes da educação christã. O printl 
Mileza não se opunha. 

— Conte-me uma historia, sim? 

O padre Jonldy sabia escolher 
nas evangelicas. À historia do bom 
cehu encantou Karaly. 


+) movon a dosponsas 


Asilo de Mendicidade em Braga | 


Conde de figrolongo 


4) já ás obras rocem 
mento realisadas no antigo convento do Sal 
vêr, um Braga, É a proposito endoreçâmos pala- 

51 vras de strita justiça a astremacido ontisiasmo 
do ar: Condo dê Agrlângo, espírito de iniciativa 

coração gonarosiásimo de beilemerito, que pro 

iiovo an aspas sds. gbrad. Do voz 

oeeo Agilo da Mendieidade, edificio ponco cou- 
fortavol 6 reboldo a condições de bigiono, € 
o sr. Condo do Ageolongo, um edil 


mos. 
muptução o 


Grando foi o 
tu Mustre bonomerito realisau 


eoustrueção quo 


Não podemos, por falta da asp 


1d Dormenorisudamentes 


o 


Envratanto, ão podemos dolar de esoroee 

os alivent lero dlvava iponionto adit- 

ação dal que o ar João do Mora Continho 
“Almeida Epa foi 0 nrquitecto 
rabo d feita om tr 

O oo uma desvanthgom imponi- 

to mio do terreno 

1) concedido está m bx cotm o numero dle 

internados qua o úsilo davia compactar. 

No rorda-ehho. ustão instalados serviços da 
ndministração, antas do vinitas, refeitorios, dor- 
mitorias eabinotos, bibliotaca, cosinha a depen- 
1 No usando pavimento, ha enfarmaria, 

apalho: dormitorios. No torsairo pavie 

monto, salgos de teabulho, dormitorios  depon- 

ras quo ilustram esta notei, são 
olneiantivas 

Mia una voz, onviamos ao sr, Conde da Agro- 

onigo a prossão sentida do nosso antosiasimo, 


A BELGICA 
(Coneluido do n.* untacedente) 

gica e Holanda achavam-se ron- 

aos «la revolução que destronou 

eng, O Dolo ao povo 

Ma eso boa independente debaixo do 

cit a o aD/do súbio Leopáldo 1 (lg1= 

1965), escreveu to Himly om obra magis- 
ral (Histoire de la Enrmation Territos 

Etata de "Europe Centrale) assegurou entre: 


Odete not 1380 VI&E arts O mma culo dr 
arendivtdades 


tanto a nua consistencia politica, fornocên-lho 
um axorcito e, pelas fortificações d' Anvars, arcou 
n sou favor nm Jogar de abrigo, mobsti 
Aug fotalsas Hosmantoluos. Alm da» à 
lgica púdo contar com a protoção interessa 
da Inglatorra, qua ba pouco ajuda no ilio da 
erra franco-prussiana, imodiatamento nogo- 
clava com as “duas. potoncias beligorantos úr 
duplo tratado (10 e 11 d'Agosto do 1870), para 
dr a neutralidade belga sob sua provéção pa 


osclarecar que fiz a antocadonta 
são do vol 2* da citada obra do Himly, 
remo em 1876, ' Z ; 
o julgo deslocado o quadro a seguir traça 
por Cesar Cant em “a Ultimos Trinta A 
(1848 a 1578), tradução de Juli 
«Leopoldo de Coburgo rei 
m ambição do acrescenta 
vozos para arbitro 
ionaes, e Aceusad 
4 economia. Keconciliudo om 1 com à 
mgo, tovo a liberdade de navegação 
veio Balão, Quando as revaluçõs referviam, 
perguntava aos seus povos 8s quariam que elle 
ho fono ambora ; pediam-lho para fears e alla 
continuava, nom faltar nunca à Ava promeasa. 
A olanão culta e a alta classe media mostram- 
so liboraes, am ves de auetoritarios o dumagos 
deicas como em França 0 axercito tom um tama- 
nho muito moderado ; a fazonda é regulada por 
tal forma, que se conseguio exingoir 0 diraito 
do consumos a ageicultura é activa, € grandio- 
as manufacturas; ha libordade de 
do onsino, de enltos, é de asso Os catham 
licos nproveitaram-so d'eras lborludes, para 
conservar 0 augmentar as Franquias que tinham. 
sabido conquistar a todo o pai, o multiplicar a 
escolas, a croar à tiniveraidadl Tica da L.o- 
vanha. Mas aquell 
partido que e ale 
vam, 


minuto entso elaitoral, aa da que sos quo 
prieterios ruraos. provalocone a turba cidadã 7 


o portído brado conteu a fandução de mosteiros, 


E sipes aísios, somindeios EN gaRda doa 
nitro fado, a unlvarildado abs em Bo 
alla, eRgraprTon 0, ba da corporkiios Pia 
Riad A qu. UA iodo O no ER 
Etotanto adianio “qn Jilgon hor JE: aneudhda 
alto qom prrmitilr Ato O escolta PIANO 
BRAGA CAbIvAS raligiong + 8a OFANda RU E 
“Tal combato porturba sim o puiky 
ba à conlinição, Várias VERAO 
noxar à Balaio, ora Á All 
gas mas tado ogro a li 
Pequenos: 
Nina potontora  prosperidado,:A. 
população, quo o tempo da rovolação. distava 
dinda do “quatro milhõos, augmanton do B8 por 
bastante. als do” que om Rratiga, dom 
vasse o codigo civil frances, 6 q 
yatama francos do aiceosaão, é transmissão dá 
propriedade. Em quanto om 1810 86 “vôndia q 
hontaro de tarrano, por BALO friuico, a randia 
Ga, agura arronda-so por 108,6, vando-sa por 
4,96, O valor das importações subiu de 775 mi 
Mies a 2,050, 6 0 comuorelo aspocial desda 916 


nba 
dado dos astud 
E atleta 


a 
6 milhõvs o méio de cidadãos, 498 por m 
eira fallara ameno, 433 fallam Francos, 1 o 
untros fallam ossas linguas mosoladas com alla. 
mão, Aponas 1,5 

dons. xisto a vida do 1,298 il 
pagamento 6 distrahem Bia 


são protestantes, o 8,000 ju 
, para cujo 


Rererromo 


| 
| 


Donstrrontr 


Asilo da Mendicilade em Braga 


Ey mais adiante, 

«Para opôr 
tolica do Li 
custa a universldado livro do Bruxolass, 

Rosulta do oxposto, indubitavelmente, que o 
povo da Belgica era o mais culto dobaixo de to- 
dos os aspitos. 

O nosso Jouquim Henriques Eradosso da Sil- 
voira que visitára a Bolgica cum carátor oficial, 
disso isto, porontoriamento om 1872: a int 
tuição das oficinas vscolas salvou am Flandeos 
damisseias (Ar Oficinas- Bacolas das. Flandres 

«Tres ostabolocimentos 

oa, para o ensino agricol, 
Elouk e na oncolas de horticultura do 
Gendbruggo. (Jinaíno Agr 

Ein Gand existo, ontrosim, uma Escola Induy 
trial/o Comercial do primeira ordom, cuja Notios 
está À minha vista e do ondo transcrevo no pro- 
prio original esta fraso do profundo alcance ex- 
plicativo + 

eL'onsoignomont pratique 
grand dóvoloppomont,» 

Eusino prático, acompanhado sempre do incon- 
tivo e de estimalo, qua abrango o profontorado. 
vambam, 

“ Veja-se, na lotra da sogulnto proposta, apro- 
sentada ú Primeira conferoneia trimostral de 
professores no anno escolar do 1907. 
plemontar da sojunda conferencis 
anno osvolar de 1906-1907, tend 
dice ao Diario do Governo, 
xembro do 1909; 

«Não surá convantanto dur a 
modo mais completo, mais syatomatico, aos alum- 
108 das nosms escolas goc à parte to- 
mada pela Belgica o pelos belgas nos progeassos 
das ncioncias, das letrus, das artes, 
do commnórcio? 

Até que ponto é por que meios os professores. 
dos cursos garaes e dos cursos da arte podarão, 
cada um nos límitos do sou programa, collabo- 
rar nesta educação do orgulho nasionals? 

Em tudo os bolgas so desonham tipicos a dis- 
tinto 

A notar atisencia tristo, antro nós, de 
dades que em absoluto nos faltavam, exelamava 
o talontoso eliuio Dr. Sebastião Cabal da Cos 
ta Sicadura, numa primorosa cobferencia na As- 
suciação Protoctora da Primeira Infuncia, em dez 
xembro de 191: 


declara o mesmo Webor : 


lvordo o 
ola na Delgica), 


regoit um ted 


vers, Louvain 
Prendom-nos à Belgica inter 
rosas rucordações e uma d'elas foi 


presença em 


Um rn 
Asilo da Mendicidade em B 


so impõe au res- 
imantomento 


Apu 

o Annuaire de LAcademie Royale 

des Lettres et de Beauz-Arta de Belgique pagou, 
rali 


as cltaroi tros nomos do fados, sos quaos 
Seiences, 


em 1912, 0 merecido tributo da conlolmnei 
Alfrail Giron, Polydore de Pacpe e Julio 
Jens, um professor notavel, um sabador g 
um artista abalisado ! 


vilanias! 

Em que seculo vivômos? Qual a nação que se 
aprumava no espirito seientifico mais arrojado 
pretendia mesmo haver-lha o d 
de monopolio?—Sonhamos, 
perfeita 


nos, estaromos 
ta acordados?! Pois, a Alemanha 
tava intontos do detêr a tuberculoso 
r 0 Cancro, é a propria violadora 6 
sassina dos povos fracos?! Como se entendo 
tão espantoso tra 
talidades, à extoriorisas 
montado é irrisorio ? 
O que permanecerá 
Que um di 


alisavel 

uta de sangue o poema da mais. 
perogrina inspiração de que ha memoria e do 
maior valor categorico de moral planiesima! Que 
esse povo so chamava Belgica e quo o poema ti 
nba 0 nome de Honrat Soo o 4000 PO 

Um bravo á Belgica, uma saudação respeitos: 
ao seu primeiro magistrado, Albarto | 

Dezembro, 8 de 1914, 


D. Fnaxorsco me Momoma. 


Eae CRIE, 
DIVAGANDO 


Firmado por Paulo Ginisty e com o 

titulo Os trés caminhos, lêmos, ha tem- 

po, na secção literaria dum jornal, um 

continho que nos impressionou. 
Recordemo-lo : 


O DO PATEO INTERIOR 
aga 


Um mancebo seguin o seu camí 
orlado de flôres. Umas vezes, fitani 
azul dos ceus de uma límpidez ser 
outras, lançando olhares curiosos 8 
a extensão que percorria, Respirand 
ambiente perfumado e a brisa que, 
vemente, O acariciava, como escutal 
os doces canticos das avezinhas, cal 
nhava, caminhava sempre com a pai 
alma é a alegria no rosto. 

A certa altura do percurso, o scent 
mudou. 

Encontrava-se, o despreocupado ra 
num ponto onde" se abriam três estrál 
e, á entrada de cada uma delas, es! 
uma jovem. 

Pura como os anjos, modesta € 
mida, com um olhar de celestial candi 
e sorriso de cativante inocencia, à 
meira, dessas jovens diz ao mancebo 

— Sou tua noiva. Em mim, terdi 
esposa terna e dedicada. Serei a 
carinhosa de teus filhos e a sua solí 
educadora. Das tuas alegrias e desy 
turas, tomarei parte com o maior i 
resse, Amarte.ei sempre. Tua par 
vida e para a morte. 

Dás-me o teu coração? 

A segunda, graciosa, viva, de ol 
brilhante e com uns leves traços de 
lícia, so mancebo, se dirige e, em pá 
vra facil, se manifesta: 

— Sou tua amante. Sem as puré 
de uma união legitima, mas com os. 
cantos de uma ligação terna, em mi 
terás a mulher que, de bom grado, 
te dedica. Espera, apenas, a tua afeil 
generosa e com isso se contenta. 

Queres-me para tua companheira ? 

À terceira, desenvolta, provoca 
olhos sensuais e riso tentador, em 
quebros de volupia, disse ao moço : 

— Serei franca, Nem sou tua noi 
nem tua amante. Sou um capricho 
De mim rão esperes amor sincero. É 
da coquelterie, a minha rêde, Ator: 
tar-te-ei constantemente e, nos ardis 


dução, serás o meu escravo. Enquanto 
aprauver, serei tua, depois... 

Convem-te? 

A primeira rapariga sentou-se numa 

dra e começou a chorar: a segunda, 

m gesto de indiferença, afastou se; à 

ceira soltou uma gargalhada e deitou 

fugir. 

Púis foi atrás desta que o moço cor- 

mi 

E" singular, não é verdade? 


Já os gregos, nos tempos heroicos, 
sim, pensavam. 
Porque se deu à guerra de Troia, essa 
ão curiosa que encantou os melhores 
nios da antiguidade ? 
Celebravam-se, no Olimpo, as nupcias 
Tetis é Peleu, Os deuses, presi- 
los por Jupiter, banqueteavam-se em 
pnra dos recem casados e a deusa da 
scordia, que, sempre, faz das suas, 
“nçou, na mesa do festim, um, pômo 
ouro com a inscrição: A” mais 


o. 
Minerva, Juno e Venus, julgando-se 
mais formosas, disputaram, entre siy 
ptmo, Pediram árbitros e Jupiter es- 
lheu a Páris, filho de Priamo, rei de 
oia, Cada uma das pretendentes pro- 
rou, por sui vez, subornar O jui 
Minerva segredou-lhe : 

—Se me preferes, terás a maior sa- 
toria do Universo e repara que não 
joia de maior preço que a sclencia. 
o melhor dos tesouros ; não está su- 
ito ds contingencias do destino; acom- 
inha-nos até à morte. 

Juno observa-lhe : 

— Dar-te-ci as muiores riquezas da 
erra e nota que, ao ouro, nada resiste. 
cirigem de todo 0 bem estar, é, êle, in- 
aZkpensavel à existencia, Preféreme e 

rás fel 
MA Venus, sem mais preambulos, segre- 
lhe ; 

=Terás a mulher mais bela em troca 
pômo precioso. 
E Páris, rejeitando s 
lhe a milher mais bela 
Onde encontrá-la, porém ? 

Na Grecia, a célebre Helena, casada 
Bm Menclau, rei de Sparta. 

Páris veiu, de viagem, d Lacónia, hos- 
da-se em casa do monarca spartano 
pta-lhe a esposa com a maior sem-ce- 

onia. Esta deslialdade levou as ar- 
s gregas a Troia que foi vencida, por 
hição, depois de um cêrco de dez 
hos. 


er é ouro, es- 


ol NO conto, Os trés caminhos, uma di- 

o dação imaginosa, talvez, um sonho ; 
guerra de Troia, uma lenda, através 

séculos, celebrada em obras de ma- 

tral literatura. 

(Num e noutro caso, o mesmo pensa- 

nto, à mesma inclinação, 


y o 


Mas a que proposito veem estas duas. 
pissagens tão  eloquentes da fraqueza 

umana ? 

Justamente, para dar a conhecer que o 
homem, impulsionado por dues forças 
poderosas, — a da razão e a da paixão, 
raras vezes, obedece á primeira; é es- 
cravo da segunda. 

A tradição biblica já nos diz que o 
ser humano é a quebradiça argila, o mi- 
seravel barro damasceno, na linguagem. 
do grande poeta, e, portanto, naturalis- 
simo que a fraqueza seja a força e a 
força a fraqueza. 

Mesmo, se viver é amar, como amar. 
é viver, que admira que os triunfos da. 
parte sensitiva sejam superiores aos da. 
racional ? 

A humanidade, na sua vida de sécu- 
los, nos dá, repetidas vezes, a conhecer 
que o artifício da paixão ommia wincil. 

Não foi o heroi do Eden tentado pela 
sua companheir não sucumbiu mis 
seravelmente arrastando, na quéda, a sua 
descendencia ? 

Não seria Sansão vencido por Dalila 
como Antonio por Cleópatra ? 7 

No entanto, o que é para lamentar é 
que o sentimento ruim, à inclinação má 
obscureçam, não diremos já a lucidez do 
espirito, mas a sentimentalidaie pura, 
nobre, levantada que, longe de aviltar, 
orgulha e enaltece, 

Esse sentimento, que faria, do perso- 
nagem de Ginisty, Um feliz pelo amor 
da familia e do principe troiano uma 
mentalidade superior pelas. promessas. 
de Minerva, foi obliterado e substituido 
Roi paixão, origem de todas os males. 
E, observe-se que não é, apenas, a lubri- 

idade mais ou menos irresistível, domi- 

nadora que impulsiona, mas a ambição, 
o egoismo, todo o pendor, enfim, fatal 
que faz do pretenso rei da Criaçã 
vime, dobrando-se á mercê de mil fra: 
quezas. É 

No momento actual, temos a prova bem 
evidente da afirmativa. 

A Europa inteira retalha se com furia 

rina; as mais importantes nações do 
verso chocam-se num prélio sem pre- 
cedentes. Depois de um trabalho de sé- 
culos, em que a humanidade, á custa de 
gigantescos esforços de inteligencia e de 
estudo, consegue preparar uma civilisa- 
cão brilhantissima, ambições insofridas. 
explodindo temerosas, em breves horas, 
tudo aniquilam e dão a conhecer, ao ru- 
bro dos incendios, ao trovejar do canhão, 

ue o homem, afinal, é a mais terrivel 
las bestas ferozes. 

A sua tão apregoada cultura de espi- 
fito, muito principalmente, no que res- 
peita a educação moral, não passa de 
um leve verniz, lustrando negruras e que, 
facilmente, estala deixando vêr a hedion- 

ez, 


TN ER 
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E! notar a facilidade extrema com 
que a cortezia, a afabilidade se déstem- | 
peram, no momento em que, ao de leve 
que seja, se sintam feridas, A máscara 
cái e a ferro e a fogo, e, não raro, de. 
pois de um supurar de infamias, o que, 
momentos antes, era a finura, a delica- 
deza do gentleman se transforma na in- 
solencia do brigão ou na ferocidade do 
selvagem. 

Procura, pela violencia, em vez dos 
meios suasórios, civilisados, liquidar as 
chamadas questões de honra, descendo, 
por conseguinte, ao processo do irracio- 
nal quejso conhece a brutalidade da força. 

Que outra cousa é o duelo senão essa 
tendencia doentia para um animalismo 
de selvas, com a agravante do uso da 
arma, isto é, do extravio ja razão que 
inventou o instrumento necessario de 
defeza dos perigos naturais, para o man- 
char no homicidio criminoso ? “ 

De quando em quando, ouvem-se vo» 
zes que, em frase eloquente, como a de 
abri uma escola e fechareis um cárcere 
do eminente Vitor Hugo, clamam contra | 
as tendencias do crime, opondo-lhes à 
instrução que julgam ser a pedra filoso- 
fal, o meio unico de enfear o impulso 
pecaminoso; mas tais brados são verda- 
deiros delirios de almas ibgénuas, em- 
bora superiores. é 4 

Quantos espiritos esclarecidos não 
transgridem e se não lançam na senda 
do delito? E quantas vezes, até, a inte- 
ligencia cultivada não é o grunde fuctor 
do crime preparado fria e calculadas | 
mente ? 

Mais alguma cousa seria necessaria | 
para a perfectibilidade humana que a 
simples cultura mental. O mestre, infe- 
lizmente, transmite, apenas, a noção 
selentifica, enriquece o cérebro e des- 
cura, por uma indiferença injustificavel, 
ou por uma orientação falsissima, a cul» 
tura do sentimento, a preparação do cu- 
racter nos moldes da sá justiça, do bem 
entendido dever, 

O legislador, mesmo, não se preocupa 
com esta questão da mais alta impor- 
tancia; organisa o ensino com feição 
meramente diadactica, reservando, tals | 
vez, para os cuidados paternos o pre- 
enchimento da lacuna, não se lembrando 
que os puis, educados pelo mesmo sis- 
tema, não poderão dar o que não rece- 
beram. 

Lamentavel imprevidenci 

Os resultados são óbvios, 

Progride-se? Não. Retrocede se, à luz 
de uma avariada civilisação, de um fe- 
mentido progresso! 4 

E Niver meio século para chegar 
a esta desoladora conclusão ! 

Se não dá vontade de morrer, cómo 
dizia Herculano, dá, pelo menos, von= 
tade de fugir... e para bem longe. 
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